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Precisamos falar sobre a ansiedade na juventude

Até as crianças, quando chegam à idade da razão, come-
çam a perceber a existência de causas e consequências. Ali-
ás, foi num processo de regressão às origens dessa lógica 
acessível à percepção infantil, que a genialidade de S. Tomás 
de Aquino o conduziu pela mão a dar o nome de Deus à pri-
meira causa de tudo – a causa sem causa anterior.

Use de sua própria experiência, estimado leitor, para en-
tender o que exponho neste artigo. O Supremo Tribunal Fe-
deral brasileiro se transformou, em analogia gauchesca, num 
chapéu velho. Pense num órgão caótico! Nem mesmo a rígi-
da formalidade, o simbolismo das vestes e o vocabulário ha-
bitualmente refinado que a lei e a justiça exigem são capazes 
de assegurar base suficiente para sustentar a reputação do 
poder.

Qual a causa disso? Ali, robusta, realmente robusta, é a 
maioria de ministros cujas cadeiras foram obtidas com a in-
dicação petista ou com ela se afinaram. E aí, meus caros, de 
modo inevitável – porque a causa tem consequência inevi-
tável – tudo que entra no círculo de influência desse grupo 
político, acaba ficando assim. Observe o desastre do Brasil 
petista. Todo o governo Lula transcorreu na toada do aumento 
de impostos de mãos dadas com a taxa de juros e o custo de 
vida. Um não solta a mão do outro. A CELIC, cujo valor era 
tão mal falado durante o governo Bolsonaro, se manteve no 
governo Lula sempre acima do patamar em que ela estava 
quando Lula subiu a rampa. Endividamento da população, 
empresas em recuperação judicial, falências, crescimento 
constante do número de cidadãos cuja sobrevivência depen-
de de benefícios sociais. Dados da Educação em decadência; 
na Saúde, problemas em fila antecedem a fila dos pacientes; 
a criminalidade ganhou soberania; a corrupção prospera e um 
certo sistema bancário “meio que” depende dela e do mundo 
do crime.

A autodestruição do Supremo tem seu equivalente nas 
duas casas do Congresso quando postas a serviço do baião 
de dois do STF com o Palácio do Planalto. Essa esquerda 
destrói tudo onde mete a mão. Seja um país inteiro, um Es-
tado, um município, um clube de futebol, um departamento 
universitário, um grêmio estudantil, uma simples parede de 
universidade, um sindicato, uma associação, um corpo de mi-
litante jovem e seu dormitório, uma prateleira, uma gaveta, 
uma caixinha de utilidades! Nada a ela resiste.

A velha imprensa comprou por boa qualquer mistificação, 
inclusive o maldito tripé dos sigilos, silêncios e censuras. 
Aceitou, inclusive, que os péssimos fins justificassem os ter-
ríveis meios. A democracia mergulhou no silêncio e no relati-
vismo moral! É por isso que certas autoridades aprenderam 
com Lula e só falam em ambiente controlado. Um deles é o 
das grandes redações, onde imagino proibido espiar, desde a 
janela, o que realmente acontece na rua.

O certo é que, por si mesmo, nesse composto político, po-
der algum fará o que deve. Daí a importância das eleições do 
mês que vem para que o faça a futura representação política 
da sociedade.

“É frescura”. “Na minha época ninguém tinha isso”. “É só não pensar nis-
so”. Frases assim ainda aparecem quando crianças, adolescentes e jovens 
tentam falar sobre o que sentem. O problema é que aquilo que costuma ser 
tratado como exagero pode esconder um sofrimento real. Se a ansiedade é 

hoje o transtorno de saúde mental que mais afeta essa população no Brasil, ignorá-la já não é apenas 
uma questão de comportamento: é uma questão de saúde pública. 

A juventude sempre conviveu com inseguranças, mudanças e descobertas. A diferença é que, hoje, 
boa parte delas acontece sob exposição permanente. Redes sociais ampliam comparações, expectati-
vas e cobranças. A vida do outro parece estar sempre disponível como medida de sucesso. Soma-se a 
isso a pressão por desempenho escolar, escolhas profissionais e aprovação social. Para muitos jovens, 
parece ser necessário demonstrar que se está vivendo bem. 

Nesse cenário, falar sobre ansiedade não significa transformar qualquer tristeza ou preocupação em 
doença. Significa oferecer repertório para reconhecer o sofrimento e compreender quando ele deixa de 
ser passageiro e começa a interferir na vida. 

A família ocupa um lugar decisivo nesse processo. Muitas vezes, a primeira reação diante da angústia 
de um jovem é tentar eliminá-la com conselhos: “não pensa nisso”, “vai passar”, “você tem tudo para 
estar bem”. A intenção pode ser proteger, mas o efeito pode ser o oposto. 

Antes de procurar uma solução, é preciso criar espaço para a escuta. Mudanças persistentes no sono, 
no comportamento, no rendimento escolar ou no convívio social não devem ser automaticamente 
interpretadas como “fase”. 

A escola, por sua vez, não precisa — nem deve — assumir o papel de consultório. Mas não pode 
ignorar o sofrimento que atravessa seus corredores. Professores e equipes pedagógicas podem ajudar 
a identificar mudanças, abrir espaços seguros de conversa e encaminhar os estudantes para o cuidado 
adequado. 

Falar sobre ansiedade, portanto, é combater o silêncio que frequentemente atrasa os diagnósticos. 
Entre chamar de “frescura” e transformar toda dificuldade em transtorno, existe um caminho mais res-
ponsável: escutar, observar e saber quando buscar ajuda. 

*Karina Picon é psicóloga, palestrante e autora do livro “Arte de Sentir”

Em setembro, o Rio Grande do Sul ganha novas cores e renova sua ligação com 
a própria história. As pilchas ocupam as ruas, a Chama Crioula é mantida em dife-
rentes localidades e acampamentos. Mais do que uma celebração, o Estado reafir-
ma uma identidade construída por vários povos, costumes e experiências. Os Fes-
tejos Farroupilhas, portanto, não devem ser vistos apenas como entretenimento, 
mas como instrumentos de preservação cultural e formação das novas gerações.

Celebrado em 20 de setembro, o Dia do Gaúcho recorda o início da Revolução Farroupilha, em 
1835. O movimento, encerrado em 1845, surgiu em meio a insatisfações políticas e econômicas com 
o Governo Imperial. Ao longo do tempo, a data passou a representar valores associados à coragem, à 
resistência e ao sentimento de pertencimento dos rio-grandenses. 

Durante o mês, acampamentos, cavalgadas, desfiles, apresentações artísticas, celebrações religiosas 
e encontros comunitários mobilizam municípios de todas as regiões. Nos galpões e praças públicas, 
a música nativista, a dança, a culinária e as rodas de chimarrão aproximam as pessoas. Nas pequenas 
comunidades, CTGs, piquetes, escolas, associações e famílias cumprem uma função ainda mais signi-
ficativa, pois mantêm as tradições próximas da população e fortalecem vínculos que resistem à passa-
gem do tempo.

A presença de crianças e jovens nessas atividades merece atenção especial. Ao aprender uma dança, 
ouvir uma narrativa histórica, preparar uma comida típica ou acompanhar a chegada da Chama Crioula, 
as novas gerações passam a compreender o significado dos costumes que receberam. A continuidade 
da cultura gaúcha depende dessa transmissão de conhecimentos, mas também da capacidade de atu-
alizar as celebrações sem esvaziar sua essência.

Os Festejos Farroupilhas igualmente produzem reflexos econômicos e sociais. A programação mo-
vimenta o comércio, o turismo, a gastronomia, o artesanato e o trabalho de músicos, dançarinos e 
outros profissionais ligados à cultura. Quando organizados com planejamento e participação coletiva, 
os eventos valorizam talentos regionais, atraem visitantes e oferecem novas oportunidades aos muni-
cípios.

Preservar as tradições não significa acreditar que existe apenas uma maneira de ser gaúcho. A 
identidade do Rio Grande do Sul nasceu do encontro entre diferentes etnias, regiões e formas de viver. 
Reconhecer essa diversidade torna a celebração mais representativa e ajuda a transformar o orgulho 
pelo passado em respeito, conhecimento e responsabilidade no presente.

Em uma sociedade marcada por mudanças rápidas e relações cada vez mais distantes, setembro 
oferece a oportunidade de reunir famílias, vizinhos e comunidades em torno de valores como hospi-
talidade, solidariedade e união. O Dia do Gaúcho vai muito além de um feriado ou do uso da pilcha: 
representa um compromisso com a história e com o futuro. Manter essa herança viva é uma responsa-
bilidade compartilhada por instituições, entidades e cidadãos, para que as próximas gerações também 
conheçam, respeitem e renovem as raízes do povo gaúcho.

AUTODESTRUIÇÃO
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Tribuna  Popular
jalmoafornari@yahoo.com.br

nas redes sociais e nas esquinas

Envie o seu  “Dizem por aí” pelo e-mail redacao@provinciafm.com. Só não aceitamos ataques 
pessoais, difamações e desrecalques. Sua identidade será mantida em segredo, o que no entanto 
não o eximirá de responsabilidade.Não nos responsabilizamos por itens identificados.

Rir ainda 
é o melhor 
Remédio

***Dizem por aí, que nem tudo o que é 
escrito aqui é verdade. Um bom volume é 
de fofocas, mesmo assim o que tem gente 
que veste e assume o chapéu. 
***Razão pela qual não publicamos nomes 
nem referências de localização. 
***Dizem por aí, que a comida fez mal 
e a moça parou dez vezes no retorno do 
casamento em Chapecó. 
***Algumas vezes, dizem, o desaperto foi 
no acostamento mesmo, ao som de sonoras 
buzinas de caminhoneiros. 
***Dizem que a situação fica triste quando 
a Justiça tem que atuar para garantir o direi-
to de uma criança que ainda não tem título 
de eleitor... será por isso??? 
***Só se defende quem tem culpa, é o que 
dizem as amigas da nobre menina.
***Dizem por aí, que além de ser flagrada 
pela titular acabou levando uma surra. Será
verdade ou ciúme da “plebeias”.

***Dizem por aí, que tem político local 
que, em vez de disputar eleição com os 
adversários, disputa com os próprios com-
panheiros de partido. 
***Talvez seja essa a razão pela qual os 
antigos “grandes” partidos estão sumindo. 
***Só depois da explicação foi justificada a 
presença de representantes da “Corsan” na 
abertura da Semana Farroupilha de Tenente 
Portela. 
***Explicando: não foi homenagem. Foi 
exigência da Aegea/Corsan, uma das patro-
cinadoras do evento. 
***Dizem que uma candidatura em nível 
federal poderá medir o tamanho do MDB 
de hoje em comparação com o MDB de 
antigamente, em Tenente Portela. Será?
***A recuperação das ruas do centro da 
cidade demorou tanto e a buraqueira irritou 
tanto, que a recuperação hoje é tratada 
como um presente e não como uma obriga-
ção do poder público. 

Um “baita” talento
Justíssima e muito bem situada a homena-
gem que o Legislativo de Tenente Portela, 
traduzindo o sentimento da comunidade, 
prestou durante a Semana Farroupilha ao 
médico e compositor João Alberto Pretto. 
A solenidade aconteceu na quadra central 
do XV Acampamento Farroupilha e contou 
com a presença de familiares, amigos e ad-
miradores de sua trajetória. Pretto é autor de 
dezenas de composições que ganharam des-
taque na música tradicionalista gaúcha, in-
terpretadas por alguns dos mais importantes 
grupos e artistas do gênero. Entre elas estão 
“Tirando o Meu Chapéu pra Deus”, com Os 
Monarcas; “De Chão Batido” e “Doutrina 
de Gaúcho”, com Os Serranos; “Adoçan-
do o Amargo”, com Chiquito & Bordo-
neio; “Alma de Gaita”, “Em Cada Vinco 
de Ruga” e “Quando uma Gaita se Cala”, 
com Os Monarcas; “Alma Campeira”, com 
Os Mirins; além de “Herança Chamamece-
ra”, interpretada por João de Almeida Neto. 
Uma homenagem merecida a quem, além 
de sua atuação profissional, ajudou a levar 
o nome e a cultura de nossa terra para muito 
além das fronteiras da Região Celeiro.

Balanço eleitoral
É impossível dissociar uma eleição da 
outra. Mesmo que agora estejam em 
disputa cargos estaduais e federais, o 
reagrupamento das lideranças partidá-
rias, os apoios declarados e os novos ali-
nhamentos acabam deixando reflexos 
para as futuras composições municipais. 
Ao menos é essa a projeção que algumas li-
deranças partidárias vêm fazendo por aqui. 
As aproximações e os afastamentos deste 
pleito poderão influenciar diretamente as 
alianças que começarão a ser construídas 
para a próxima eleição municipal.

Candidaturas locais
Ao contrário da expectativa inicial, as candi-
daturas da Região Celeiro, até aqui, não de-
monstraram o impacto que se imaginava na 
disputa eleitoral. O cenário fica ainda mais 
complicado com a presença de candidatos 
de outras regiões, que chegam por aqui am-
parados por lideranças locais de peso e es-
truturas partidárias consolidadas.

Vem aí uma primavera chuvosa
A primav-
era começa 
na próxima 
terça-feira, 22 
de setembro, 
às 21h05, tra-
zendo uma 
perspectiva de 
bastante umi-
dade para o 
Rio Grande do 
Sul. Os mod-
elos climáticos 
apontam chu-
vas acima da 
média durante 
a estação, tendência que também alcança o 
Noroeste gaúcho. O mês de outubro aparece 
como um dos períodos de maior atenção, 
com possibilidade de episódios de chuva in-

tensa e temporais. O cenário está associado 
ao fortalecimento do El Niño, que costuma 
favorecer maior frequência e volume de 
precipitação no Sul do Brasil.

O Voluntário Farrapo 

Contam que, durante a Revolução Far-
roupilha, um estancieiro lá das bandas da 
Campanha resolveu se apresentar para lutar 
ao lado dos 
republicanos. 
Chegou ao 
acampamento 
montado num 
tordilho boni-
to, bombacha 

larga, lenço 
no pescoço e 
uma faca que 
quase arrasta-
va no chão. 
O comandante olhou para ele e perguntou: 
— Nome?
— Anselmo Rodrigues da Silva. 
— Sabe atirar? 
— Se o alvo ficar parado, sei. 
— Sabe manejar lança? 
— Nunca manejei, mas tenho boa vontade. 
— E espada? 
— Só de cortar salame. 
O comandante começou a desconfiar. 
— Então o senhor veio fazer o quê na 
revolução? 
Anselmo estufou o peito: 
— Vim lutar pela liberdade, pela República e 
pela honra do Rio Grande! 
O comandante gostou da resposta. 
— Muito bem! Homem corajoso é o que 
precisamos. Amanhã cedo vamos atacar as 
tropas imperiais. 
Anselmo empalideceu. 
— Amanhã? 
— Ao nascer do sol. 
— E vai ter tiro? 
— Claro. 
— Canhão? 
— Também. 
— Lança? 
— Se precisar. 
Anselmo pensou um pouco e perguntou: 
— Comandante... não teria alguma função 
importante um pouco mais atrás? 
— Como assim? 
— Sei lá... cuidar dos cavalos, fazer o fogo, 
preparar o mate... 
O comandante riu: 
— Mas o senhor não veio lutar pela Repú-
blica? 
— Vim. 
— Então? 
Anselmo ajeitou o lenço e explicou: 
— Uma coisa é lutar pela República, 
comandante. Outra é morrer antes de saber 
se ela vai dar certo.
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SÍNTESE DA SESSÃO SOLENE REALIZADA NO DIA 14/9/2026
Aos quatorze dias do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e seis, às dezenove horas, 

reuniram-se os Vereadores no Acampamento Farroupilha de Tenente Portela, localizado na Praça do 
Imigrante, para a realização de Sessão Solene alusiva aos festejos da Semana Farroupilha.

Estiveram presentes a Vereadora Presidente Micheli Vargas/PDT e os Vereadores Cristiane Fey-
th/PSD, Derli da Silva/PSDB, Elisângela Berghetti Lutz/PL, Luisa Silva Barth/MDB, Luciano Berta 
Filipin/MDB, Mauro José Ludwig/PL e Marcos Quevedo de Paula/PSDB.

Inicialmente, foram prestadas homenagens ao Sr. Oraci Gomes dos Santos, pelos relevantes ser-
viços prestados ao tradicionalismo local e regional, tendo seu histórico e trajetória sido apresentados 
pela Vereadora Luisa Silva Barth.

Na sequência, foi prestada homenagem ao Sr. João Alberto Pretto, a quem foi concedido o Título 
de Cidadão Honorário de Tenente Portela, sendo seu histórico e trajetória apresentados pelo Vere-
ador Luciano Berta Filipin.

Posteriormente, fizeram uso da palavra os Vereadores Elisângela Berghetti Lutz, Derli da Silva, 
Cristiane Feyth e Luciano Berta Filipin. Também se manifestaram o Prefeito Municipal, Rosemar 
Antonio Sala; a Patroa do CTG Guardiões da Fronteira, Sonilda Weirich; o Patrão do CTG Sentinela 
da Fronteira, Fabiano Freese; o Organizador do 15º Acampamento Farroupilha, Névio Caron; e a 
Vereadora Presidente, Micheli Vargas.

Por fim, nada mais havendo a tratar, a Presidência agradeceu a presença de todos e, em nome 
de Deus, encerrou os trabalhos.

Secretaria da Câmara de Vereadores de Tenente Portela, em 14 de setembro de 2026. Mais 
informações sobre o Legislativo Municipal de Tenente Portela podem ser obtidas no site www.cmte-
nenteportela.rs.gov.br.

Com o objetivo de buscar 
experiências e oportunida-
des que contribuam para 

valorizar seus atrativos, Derrubadas 
participou, na quinta-feira (10/9), da 
reunião da Instância de Governança 

Regional (IGR) Caminhos da Frontei-
ra – realizada em Itapiranga/SC. 

O Município foi representado 
pela secretária de Turismo, Angeli-
ta Bomm dos Santos, e pela auxi-
liar administrativa Vitória Tuzzin. 
A atividade aproximou a Adminis-
tração Municipal de gestores e pro-
fissionais ligados ao setor em loca-
lidades que integram a Associação 
dos Municípios do Extremo Oeste 
de Santa Catarina (AMEOSC).

A IGR atua na articulação entre 
municípios, instituições e demais 
agentes envolvidos com a ativida-
de turística. Nesse contexto, a pre-
sença de Derrubadas possibilitou a 
troca de experiências e a ampliação 
dos contatos com representantes de 
cidades catarinenses, favorecendo 
uma maior integração interestadual.

A participação também é con-
siderada estratégica para a divul-
gação das potencialidades locais. 
Derrubadas abriga o Parque Esta-
dual do Turvo, onde está localizado 
o Salto do Yucumã – um de seus 
principais atrativos naturais e refe-

Derrubadas amplia 
articulação para promover 

atrativos turísticos
rência turística da região.

— Esses encontros aproximam 
os municípios e permitem conhecer 
experiências, ideias e caminhos que 
podem ser adaptados à nossa rea-
lidade. Derrubadas tem um poten-

cial muito importante e precisamos 
estar inseridos nessas discussões, 
construindo relações e buscando 
oportunidades para valorizar cada 
vez mais nossos atrativos — desta-
cou Angelita Bomm dos Santos.

Durante a programação, o che-
fe de Gabinete da Secretaria do 
Turismo de Santa Catarina, Raony 
Gonçalves, abordou os impactos da 
reforma tributária nas cidades com 
vocação turística. O professor Adi-
nor José Capellesso, do Instituto 
Federal de Santa Catarina (IFSC), 
apresentou informações sobre os 
recursos disponíveis e os diferentes 
agentes envolvidos no turismo da 
região Caminhos da Fronteira.

A agenda ainda reservou espa-
ço para a discussão de demandas 
comuns, atividades de integração e 
visitas técnicas a pontos de interes-
se de Itapiranga. Os conhecimentos 
compartilhados e os contatos esta-
belecidos poderão auxiliar Derru-
badas na busca por iniciativas vol-
tadas à qualificação e à promoção 
de seus destinos turísticos.

Reunião da Instância de Governança Regional Caminhos da Fronteira
Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

Estudantes de Tenente Portela 
têm até 25 de setembro para 

solicitar o Auxílio Transporte refe-
rente ao segundo semestre de 2026. 
Aberto no dia 14, o período de ins-
crições contempla alunos do ensino 
superior, de cursos técnicos integra-
dos ao ensino médio e de formações 
técnicas ou profissionalizantes.

A iniciativa busca auxiliar no 
custeio dos deslocamentos neces-
sários para que os beneficiários 
possam frequentar as aulas. Para 
participar, é preciso residir no Mu-
nicípio, estar regularmente matricu-
lado em uma instituição de ensino e 
realizar viagens até o local onde o 

Inscrições para o 
Auxílio Transporte 
seguem até 25 de 
setembro

curso é oferecido.
Os interessados devem conferir 

antecipadamente os documentos e 
formulários exigidos – a fim de evi-
tar pendências ou a perda do prazo. 
A relação completa, os critérios de 
concessão e as demais orientações 
constam no Edital nº 008/2026.

O pedido pode ser realizado 
presencialmente no Setor de Trans-
portes da Secretaria Municipal 
de Educação, Cultura e Desporto 
(SMECD) – junto à Escola Ayrton 
Senna. O atendimento ocorre de se-
gunda a sexta-feira, das 8h às 11h30 
e das 13h30 às 17h. A documenta-
ção também pode ser encaminhada, 
dentro do prazo estabelecido, por 
e-mail.

O edital, os anexos e o crono-
grama das etapas estão disponíveis 
no site oficial da Prefeitura de Te-
nente Portela. Os atos relacionados 
ao processo e os resultados serão 
divulgados pelos canais institucio-
nais do Município.

TENENTE PORTELA

Os 21 municípios da Região Celeiro atingiram 
o índice mínimo de participação na Consulta 

Popular 2026/2027 e estão habilitados a receber recur-
sos do Governo do Estado. Ao todo, as duas propostas 
selecionadas pelos eleitores serão contempladas com 
R$ 2.057.142,86.

Para avançar na execução das iniciativas, o Core-
de Celeiro aguarda o envio das planilhas pela Secre-
taria Estadual de Planejamento, Governança e Gestão 
(SPGG). Os documentos considerarão o Índice de De-
senvolvimento Socioeconômico (IDESE) e definirão 
a contrapartida de cada Município. A liberação dessas 
informações também abrirá o prazo para apresentação 
dos projetos às secretarias estaduais responsáveis.

A proposta mais votada foi a Constelação Expres-
siva – direcionada às Associações de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAEs). A demanda receberá R$ 
1.234.285,72 – o equivalente a 60% do montante desti-
nado ao Corede Celeiro.

A expectativa é de que o investimento seja aplicado 
na estrutura de uma das unidades da APAE existentes 
na Região Celeiro. O espaço poderá atender os muni-
cípios abrangidos pela proposta e ampliar o acesso aos 
serviços oferecidos. A definição do local e da forma 
de funcionamento dependerá das próximas etapas de 
elaboração e aprovação do projeto.

A segunda prioridade escolhida pela população foi 
o Programa de Recuperação de Solo, que contará com 
R$ 822.857,14 – correspondentes aos 40% restantes. 
Como a iniciativa tem caráter municipal, o valor será 
dividido igualmente entre as 21 prefeituras. Os recur-

Corede Celeiro aguarda planilhas para 
iniciar nova etapa da Consulta Popular

sos serão empregados em ações de conservação e recu-
peração da fertilidade do solo.

O índice mínimo estabelecido 
pelo Corede Celeiro correspondia a 
1% do eleitorado de cada Município. 
Como todas as cidades alcançaram 
essa meta, nenhuma ficou de fora da 
distribuição dos recursos estaduais.

O cumprimento das próximas 
etapas, entretanto, será indispensá-
vel para assegurar os investimentos. 
Conforme as regras da Consulta Po-
pular, se alguma prefeitura habilitada 
não apresentar o projeto à secretaria 
estadual competente, perderá a res-
pectiva parcela. Nesse caso, o mon-
tante será redistribuído entre os três 
municípios que obtiveram as maiores 

votações proporcionais.

Participação regional diminuiu 59,55%

Embora todas as cidades tenham alcançado o 
percentual exigido, a Consulta Popular registrou ex-
pressiva redução na participação regional. A edição 
2026/2027 contabilizou 4.938 votantes, ante 12.209 
em 2025 – queda de 59,55%.

A diretoria do Corede Celeiro reconhece que o pro-
cesso enfrentou diferentes dificuldades, que contribu-
íram para a menor mobilização dos eleitores. Mesmo 
assim, os dirigentes do órgão avaliam que prevaleceu 
o aspecto de seriedade. A retração reforça o desafio de 
ampliar a divulgação e estimular o envolvimento da 
comunidade nas próximas edições.

A escolha das demandas aconteceu em julho, entre 
os dias 20 e 26, por meio de canais digitais disponibili-
zados pelo Governo do Estado.

Consulta Popular

Criada em 1998, a Consulta Popular possibilita que 
os cidadãos escolham as prioridades que receberão in-
vestimentos do orçamento estadual. O processo é coor-
denado pela SPGG em parceria com os Conselhos Re-
gionais de Desenvolvimento (Coredes) e compreende 
a elaboração das propostas, as assembleias regionais, a 
votação e a execução dos projetos selecionados.

Foto: Divulgação | SECOM-RS

Escolha das demandas aconteceu em julho, entre os dias 20 e 26
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A Região Celeiro re-
gistrou redução de 
7,2% no conjunto 

dos indicadores criminais du-
rante os dois primeiros qua-
drimestres de 2026. O total 
passou de 656 ocorrências 
entre janeiro e abril para 609 
no período de maio a agosto. 
A queda, entretanto, ocorreu 
paralelamente ao crescimen-
to de delitos como homicídio 
doloso, furto, roubo, abigeato 
e tráfico de entorpecentes.

Os dados foram extraídos 
do site da Secretaria da Segu-
rança Pública do Rio Grande 
do Sul (SSP-RS) e abrangem 
os 21 municípios da Região 
Celeiro. O comparativo con-
sidera os números absolu-
tos das categorias criminais 
apresentadas.

Furtos crescem, 
enquanto 
estelionatos recuam

Os furtos permaneceram 
como o indicador mais recor-
rente nos dois períodos. Fo-
ram contabilizados 251 casos 
no primeiro quadrimestre e 
277 no segundo – aumento 
de 10,4%. Em movimento 
contrário, os estelionatos, 
que ocupavam a segunda 
posição, diminuíram de 239 
para 151 – redução de 36,8%.

A retração das fraudes 
teve influência direta na que-
da do total regional. Soma-
dos, furtos e estelionatos re-
presentaram 490 ocorrências 
entre janeiro e abril e 428 nos 
quatro meses seguintes.

Outros indicadores apre-
sentaram crescimento. Os 
casos de abigeato passa-
ram de 13 para 21 – alta de 
61,5%, enquanto os roubos 
aumentaram de 14 para 20. 
O tráfico de entorpecentes 
avançou de 52 para 64 regis-
tros, elevação de 23,1%, e os 
roubos de veículos subiram 
de um para três.

Em sentido contrário, os 
delitos relacionados a armas 
e munições recuaram de 34 

Furtos lideram registros criminais na Região Celeiro em 2026
para 29. As ocorrências de 
posse de entorpecentes di-
minuíram de 37 para 27, en-
quanto os furtos de veículos 
passaram de 13 para nove.

Outro dado que chama a 
atenção é o avanço dos ho-
micídios dolosos. A Região 
Celeiro contabilizou duas 
ocorrências e duas vítimas no 
primeiro quadrimestre. Entre 
maio e agosto, foram oito ca-
sos, com nove pessoas mortas.

Apesar do aumento dos 
homicídios, três indicado-
res abordados pela SSP-RS 
não tiveram ocorrências na 
Região Celeiro no segundo 
quadrimestre: latrocínio, ví-
timas de latrocínio e vítimas 
de lesão corporal seguida de 
morte. Os dados revelam, as-
sim, comportamentos distin-
tos entre os crimes violentos 
letais no período analisado.

Municípios 
mais populosos 
concentram 
ocorrências

Três Passos, Tenente Por-
tela e Santo Augusto apre-
sentaram os maiores volumes 
de registros nos dois quadri-
mestres. As três localidades 

também possuem as maiores 
populações da Região Celei-
ro – aspecto que precisa ser 
considerado na interpretação 
dos números absolutos.

Juntos, os municípios 
concentraram 331 das 656 
ocorrências verificadas entre 
janeiro e abril – o equivalen-
te a 50,5% do total regional. 
No período seguinte, respon-
deram por 329 dos 609 casos 
– aproximadamente 54%. 
Mesmo com dois registros a 
menos, a participação dessas 
localidades no conjunto da 
Região Celeiro aumentou.

Três Passos permaneceu 
na primeira posição, embo-
ra tenha computado queda 
de 169 para 156 ocorrências 
– recuo de 7,7%. Os furtos 
passaram de 63 para 66, en-
quanto os estelionatos dimi-
nuíram de 57 para 38. O tráfi-
co de drogas caiu de 30 para 
22 casos e a posse de entor-
pecentes, de 14 para dez. Por 
outro lado, os delitos relacio-
nados a armas e munições 
aumentaram de um para 12.

Tenente Portela ocupou 
a segunda colocação e apre-
sentou crescimento de 10,7% 
– passando de 103 para 114 
registros. Os furtos aumenta-

ram de 49 para 57 e os este-
lionatos, de 28 para 34. Entre 
maio e agosto, o Município 

também contabilizou dois 
homicídios dolosos, além de 
crescimento nos furtos de ve-
ículos, que avançaram de três 
para quatro casos.

Santo Augusto ficou em 
terceiro lugar, com 59 ocor-
rências em cada quadrimes-
tre. Apesar da estabilidade 
no total, houve mudança sig-
nificativa na composição dos 
indicadores. Os furtos tripli-
caram, passando de dez para 
30, enquanto os estelionatos 
recuaram de 32 para nove. 
O tráfico de entorpecentes 
aumentou de nove para 13 

registros.
Os dados correspondem a 

números absolutos. Por isso, 

a maior concentração de ca-
sos nesses municípios não 
significa, isoladamente, que 
eles apresentem as maiores 
taxas de criminalidade. Uma 
comparação proporcional 
exigiria relacionar as ocor-
rências à população de cada 
localidade.

Mesmo formada predo-
minantemente por municí-
pios considerados de peque-
no porte, a Região Celeiro 
enfrenta desafios permanen-
tes na área da segurança 
pública. O cenário exige 
atenção das administrações 

municipais e articulação 
contínua com os órgãos esta-
duais responsáveis pelo poli-

ciamento, pela investigação 
e pela formulação de estraté-
gias de prevenção.

O levantamento indica 
que a redução regional foi 
impulsionada principalmente 
pela queda dos estelionatos. 
Ao mesmo tempo, o cres-
cimento de diferentes cate-
gorias, especialmente dos 
homicídios dolosos, furtos, 
roubos, abigeatos e ocorrên-
cias relacionadas ao tráfico, 
demonstra que a diminuição 
do total não elimina os desa-
fios enfrentados pela segu-
rança pública na região.

Empresas e empreendedores 
interessados em participar 

da 5ª Feira Negócios Daqui – Edi-
ção Multissetorial têm até sexta-
-feira (25/9) para integrar o cadas-
tro reserva. Iniciado no dia 18, o 
período busca preencher eventuais 
vagas remanescentes após o en-
cerramento das etapas regulares de 
inscrição.

O cadastramento não assegu-
ra automaticamente um espaço no 
evento. A convocação dependerá da 
disponibilidade de vagas, da análise 
dos documentos apresentados e da 
homologação pela comissão orga-

Cadastro reserva para a Feira Negócios 
Daqui prossegue aberto até dia 25

nizadora.
Podem se inscrever represen-

tantes do comércio, da indústria 
e do setor de serviços, além de 
agroindústrias familiares, micro-
empreendedores individuais, pe-
quenos produtores rurais, artesãos e 
trabalhadores da economia criativa. 
É necessário possuir CNPJ ativo e 
registrado em Tenente Portela, estar 
em situação regular com o Municí-
pio e cumprir os critérios previstos 
no regulamento.

Os interessados devem preen-
cher o formulário eletrônico dis-
ponível no site oficial da Prefeitura 

de Tenente Portela e apresentar o 
Cartão CNPJ atualizado e a Certi-
dão Negativa Municipal dentro do 
prazo de validade.

O cadastro reserva não contem-
pla atividades voltadas à comer-
cialização de bebidas e alimentos 
prontos para consumo, como lan-
ches e produtos semelhantes.

A Feira Negócios Daqui será re-
alizada nos dias 6, 7 e 8 de novem-
bro de 2026. Tanto a participação 
dos expositores quanto o acesso do 
público serão gratuitos.

Com apoio da Associação Co-
mercial, Industrial, Serviços e 

Agronegócios de Tenente Portela 
(ACISA) e da Emater-Ascar, a ini-
ciativa busca valorizar as empresas, 

os empreendedores e a produção do 
Município, além de aproximar os 
negócios locais da comunidade.

Feira Negócios Daqui será realizada nos dias 6, 7 e 8 de novembro de 2026

Foto: Arquivo | Jornal Província

Região Celeiro registrou redução de 7,2% no conjunto dos indicadores criminais no período analisado
Foto: Diones Roberto Becker
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Avenida Santa Rosa é preparada 
para receber nova camada asfáltica
A preparação da Ave-

nida Santa Rosa em 
Tenente Portela para receber 
o novo revestimento avan-
çou nesta semana. Após a 
lavagem da pista, efetuada 
na quarta e na quinta-feira, 
a previsão é de que a apli-
cação da camada asfáltica, 
com três centímetros de es-
pessura, comece nos próxi-
mos dias.

Nesta etapa, os serviços 
abrangerão o trecho entre a 
rótula da CORSAN e a Praça 
Tenente Bins. Antes da pavi-
mentação, as equipes reali-
zam o nivelamento da via, a 
correção de irregularidades, 
a recomposição de pontos 
danificados e a limpeza da 

superfície – garantindo as 
condições necessárias para 
a aderência e a durabilidade 
do material.

O recapeamento come-
çou em 1º de setembro, pelo 
entorno da Praça do Imi-
grante. Com a instalação do 
Acampamento Farroupilha 
naquela área, a logística 
precisou ser reorganizada e 
as frentes de trabalho foram 
deslocadas para a Avenida 
Santa Rosa – também inclu-
ída no cronograma.

Além da renovação do 
pavimento, o projeto con-
templa intervenções na 
drenagem urbana. Entre as 
principais medidas está a 
substituição de tubulações 

nas proximidades da Praça 
Tenente Bins, com o obje-
tivo de melhorar o escoa-
mento das águas pluviais 
e reduzir os alagamentos 
registrados no local durante 
períodos de chuva intensa.

Também foram execu-
tadas limpeza e adequações 
em bocas de lobo e bueiros, 
além de ajustes e rebaixa-
mentos de meios-fios nos 
pontos em que houve ne-
cessidade. Essas melhorias 
integram a preparação dos 
trechos antes da colocação 
do novo revestimento.

Outra ação prevista é a 
modernização da rede elé-
trica dos canteiros centrais. 
A fiação será instalada de 

forma subterrânea – medida 
que deverá ampliar a segu-
rança e diminuir a poluição 
visual na região central.

Com investimento apro-
ximado de R$ 1,5 milhão, a 
obra abrangerá cerca de dois 

quilômetros de vias urbanas, 
desde o entorno da Praça 
do Imigrante até a Avenida 
Santa Rosa. Os trabalhos 
serão desenvolvidos gradu-
almente, conforme a conclu-
são das intervenções neces-

TENENTE PORTELA

sárias em cada segmento.
O conjunto de melhorias 

busca proporcionar melho-
res condições de tráfego, 
reforçar a segurança viária e 
aumentar a vida útil das ruas 
recuperadas.

Preparação da Avenida Santa Rosa para receber o novo revestimento avançou nesta semana

Foto: Divulgação | ASCOM Tenente Portela

Com o número recorde 
de 64 ranchos e mais de 
uma semana de ativi-

dades culturais, sociais e tradicio-
nalistas, o 15º Acampamento Far-

roupilha de Tenente Portela entra, 
neste sábado (19/9), em seu último 
fim de semana. As atrações incluem 
as finais do 9º Grito Farroupilha, 
fandango, desfile, costelão e a ex-
tinção da Chama Crioula – que 
marcará o encerramento oficial no 
domingo (20/9).

Realizado na Praça do Imigran-
te, o evento foi aberto oficialmen-
te no dia 11, tendo como principal 
momento a chegada da Chama 
Crioula. Símbolo da preservação e 
da transmissão dos costumes gaú-
chos entre as gerações, a centelha 
foi buscada em Três de Maio, onde 
ocorreu a distribuição aos municí-
pios da 20ª Região Tradicionalista 
(RT), após a 77ª Geração e Distri-
buição, realizada em Rio Pardo.

A montagem dos ranchos havia 
começado dois dias antes da abertu-
ra, transformando o entorno da pra-
ça em um espaço de convivência e 
celebração da identidade regional. 
Todas as vagas oferecidas foram 

Acampamento Farroupilha de Tenente Portela 
chega aos últimos dias com intensa programação

preenchidas e a organização ainda 
formou uma lista de espera – resul-
tado que evidencia o crescimento e 
a consolidação do Acampamento 
Farroupilha no calendário de Te-

nente Portela e da Região Celeiro.
Para acomodar os 64 grupos, 

a comissão organizadora elaborou 
um novo mapa de distribuição das 
estruturas. O planejamento buscou 
facilitar a circulação do público, 
preservar a mobilidade dos mora-
dores das proximidades e manter li-
vres os acessos necessários a even-
tuais atendimentos de emergência.

Diversidade de atrações

Ao longo dos últimos dias, o 
Acampamento Farroupilha reuniu 
diferentes gerações em torno da 
dança, da música, da gastronomia, 
da religiosidade e de outras ma-
nifestações da cultura gaúcha. A 
programação envolveu estudantes, 
invernadas artísticas, trovadores, 
grupos de idosos, APAEs e entida-
des tradicionalistas, além de apre-
sentações musicais e fandangos.

Entre as atrações realizadas es-
tiveram a Missa Crioula, o Encon-

tro Regional de Invernadas Artísti-
cas, as apresentações dos CTGs de 
Tenente Portela e o show do Projeto 
Taureando, com Mauro Silva e Gui-
lherme Jacques. As escolas também 

participaram de atividades culturais 
direcionadas à educação infantil e 
aos ensinos fundamental e médio.

A agenda contou ainda com a 
Sessão Solene da Câmara de Ve-
readores no palco do evento e com 
o 1º Encontro de Trovadores. As 
atrações musicais incluíram Ricar-
do Bergha, Giba Dalmo e o Grupo 
Quero-Quero.

A integração regional foi refor-
çada pelo Entrevero das APAEs e 
pelo encontro de grupos de idosos. 
Outro destaque foi a sexta edição 
do Mastchêr Chefe Gaúcho – con-
curso de culinária campeira que 
valorizou receitas e conhecimentos 
ligados à gastronomia tradicional.

Na sexta-feira (18/9), estavam 
previstas as finais das categorias 
Estudantil Mirim e Juvenil, nas 
etapas Municipal e Regional, do 
9º Grito Farroupilha. O festival é 
dedicado à canção gaúcha e abre 
espaço para intérpretes e composi-
ções vinculadas à identidade cul-

tural do Estado. A noite também 
contou com show do Grupo Alma 
de Campo e fandango com a banda 
Marcação Galponeira.

Programação de sábado 
e domingo

As atividades deste sábado co-
meçam às 11h, com o 2º Torneio de 
Truco em duplas. Às 14h30, ocor-
re a primeira edição do “Brincan-
do com os Guardiões” – iniciativa 
destinada especialmente às crian-
ças, com brincadeiras e cantigas de 
roda.

Às 19h, o palco recebe as finais 
das categorias Livre Regional e 
Amador Municipal do 9º Grito Far-
roupilha. A programação prossegue 
às 22h30, com fandango animado 
por Eco do Minuano e Bonitinho.

O encerramento oficial será 
no domingo. O Desfile Farroupi-
lha está marcado para as 10h e, às 

11h, ocorre a extinção da Chama 
Crioula. A agenda ainda terá o 2º 
Costelão Farroupilha, às 11h30, e 
o Torneio de Vaca Parada, a partir 
das 14h.

Integração e cultura

Ao integrar crianças, jovens, 
adultos e idosos em uma programa-
ção diversificada, o Acampamento 
Farroupilha amplia o contato da 
comunidade com manifestações 
que fazem parte da história do Rio 
Grande do Sul. Mais do que ofere-
cer entretenimento, o evento for-
talece os vínculos comunitários e 
contribui para transmitir às novas 
gerações conhecimentos, valores e 
costumes da cultura gaúcha.

A extinção da Chama Crioula 
encerrará simbolicamente esta edi-
ção, mas também renovará o com-
promisso de preservar e vivenciar 
as tradições ao longo de todo o ano.

Realizado na Praça do Imigrante, o evento foi aberto oficialmente no dia 11, com a chegada da Chama Crioula

Programação inclui atividades culturais, sociais e tradicionalistas

Fotos: Divulgação | Acampamento Farroupilha
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Nilton Kasctin dos Santos
Professor e Promotor de Justiça

A VIDA FINANCEIRA DOS POLÍTICOS

Para registrar a candidatura a um cargo político, os candidatos 
precisam informar sua renda e seu patrimônio. Nas eleições deste 
ano apareceram candidatos com patrimônio de 15 mil reais, 700 
mil, 3 milhões e até 52 milhões. Tem algo errado nessas diferen-
ças? Nem sempre. Sem problemas se o dos 15 mil já é senador 
ou deputado e vive apenas do salário. E também se o dos 52 mi-
lhões já era rico antes de entrar para a política. Entretanto, é ab-
solutamente errado – e criminoso – quando um deputado ou um 
senador fica rico vivendo apenas do seu salário de parlamentar.

Mas o salário deles não é bom? Sim. Permite uma vida finan-
ceira muito acima da média, só que sem qualquer possibilidade 
de enriquecer. Isso em razão do modo de vida deles. Repetindo o 
que alguém já disse na mídia: parlamentar que vive só do salário 
e enriquece, é porque roubou. Ponto.

Vamos às contas. Um parlamentar federal (senador e deputa-
do) ganha 46.366,00 por mês. Menos 27.5% (10.500,00) de im-
posto de renda, ficam  33.615,00. Menos 11% (5.100,00) de con-
tribuição previdenciária, ficam   28.515,00. Menos plano de saúde 
(em torno de 2.000,00 contando dependentes), ficam 26.515,00

Para o deputado ou senador que se diz cristão, ainda é pre-
ciso descontar o dízimo para a igreja. Claro que o dízimo não é 
obrigatório para o cristão comum. Mas para deputado ou senador 
que se elege com a bandeira da religião, é obrigatório, sim. Até 
porque esses parlamentares dizem seguir a Bíblia com fidelidade, 
sem falar que muitos são pastores ou obreiros das igrejas e pre-
gam o dízimo como imposição divina a todos. Então a eles vão 
lá mais 10% (4.636,00) de desconto, e seu salário líquido fica em  
21.879,00.

Essas são as despesas obrigatórias. Agora, deixando de fora 
o dízimo, desses 26.515,00 seguem as despesas normais de um 
consumidor padrão da classe social de um deputado ou senador. 
Seguro de carro, escola e faculdade particular de filhos, cursinhos 
de línguas e pré-vestibular, manutenção de veículo particular 
(combustível, revisão, IPVA), condomínio, alimentação, energia, 
água, gás, internet, roupas, lavanderia etc. Muito por baixo, mas 
isso com muita economia mesmo, podemos colocar no mínimo 
20.000,00 nessa soma. E nem falei que a família pode ter des-
pesas com pets, aluguel para filho morando fora, empregada do-
méstica etc.

Sobre roupas, além das despesas para vestir a família, tem 
os ternos dos parlamentares. A mídia divulgou outro dia que o 
Ministro André Mendonça adquiriu 2 ternos por 26.000,00. Para 
uma grande parte dos políticos brasileiros, tá barato. Mas é claro 
que deputado e senador - ganhando os mesmos 46 que ganha 
um Ministro do STF – não teriam condições de comprar terno de 
13 mil se vivesse só do seu salário. 

Só para ilustrar, quando em 1995 fui tomar posse como Dele-
gado de Polícia Federal, um colega me levou em uma loja de grife 
em Brasília, onde havia ternos entre 10 e 25 mil. Isso há 30 anos! 
– Esse andar é o preferido dos políticos de Brasília – explicou 
meu amigo. E comprei um bom, de 270,00.

Mas deputado e senador que vive e sustenta a família do seu 
salário pode viajar de férias para a Disney ou Dubai? Com certeza 
não, nem ficar um mês na praia aqui mesmo no Brasil. Se você 
vê algum político que vive do salário fazendo isso, tem algo bem 
errado. E se esse político ganhar de um ricaço uma viagem ou um 
terno caro de presente? Daí estará cometendo crime e improbida-
de administrativa. Tem que ser cassado e preso.

E pode comprar mansão de 3 milhões? Lógico que não. Já 
mostramos que, vivendo do salário, um senador ou um deputado 
jamais poderão guardar um só centavo para mansão ou investi-
mento. O máximo que ele pode fazer, já que tem crédito junto às 
instituições bancárias, é financiar uma casa boa de um milhão e 
meio ou dois. Para pagar em 30 anos.

Então, meu amigo eleitor, você precisa saber com detalhes 
de onde vem o dinheiro do seu candidato. Se ele vive do salário 
de político e leva uma vida de fartura, comprando imóveis, carro 
importado, viajando a passeio, tomando vinho caro, indo a shows 
ou jogos internacionais, é porque tem alguém pagando pra ele

Não espere que ele fará alguma coisa por você ou pela Nação

Pela primeira vez, a Câmara de Vereadores de 
Tenente Portela realizou uma Sessão Solene 
no Acampamento Farroupilha. O encontro 

ocorreu na segunda-feira (14/9), no palco principal da 
15ª edição do evento, na Praça do Imigrante, reunindo 
autoridades, representantes de entidades tradicionalis-
tas e a comunidade para homenagear personalidades 
ligadas à música e à preservação da cultura gaúcha.

O principal momento da noite foi a entrega do título 
de Cidadão Honorário de Tenente Portela ao médico 
e compositor João Alberto Pretto. A distinção, aprova-
da por unanimidade pelo Legislativo, teve origem em 
proposição apresentada pelo vereador Luciano Berta 
Filipin (MDB).

A honraria reconhece a contribuição de João Alber-
to Pretto à música e ao fortalecimento da identidade 
cultural do Rio Grande do Sul, além dos vínculos cons-
truídos com o Município. Antes da entrega do título, o 
proponente da homenagem apresentou um histórico da 
atuação do compositor.

A Sessão Solene também prestou reconhecimento 
a Oraci Gomes dos Santos pelos serviços dedicados ao 

Sessão Solene celebra o tradicionalismo e 
presta homenagens em Tenente Portela

movimento tradicionalista local e regional. A vereado-
ra Luísa Silva Barth apresentou ao público aspectos da 
história e da contribuição do homenageado.

Conduzida pela presidente do Poder Legislativo, 
Micheli Vargas (PDT), a atividade contou com a pre-
sença dos edis Cristiane Feyth (PSD), Derli da Silva 
(PSDB), Elisângela Berghetti Lutz (PL), Luísa Silva 
Barth (MDB), Luciano Berta Filipin (MDB), Mauro 
José Ludwig (PL) e Marcos Quevedo de Paula (PSDB).

Também se manifestaram na ocasião, o prefeito Ro-
semar Sala; a patroa do CTG Guardiões da Fronteira, 
Sonilda Weirich; o patrão do CTG Sentinela da Fron-
teira, Fabiano Freese; e o organizador do 15º Acampa-
mento Farroupilha, Névio Caron, além de representan-
tes da Câmara Municipal.

Integrada à programação da Semana Farroupilha, 
a iniciativa levou as atividades do Poder Legislativo 
para um espaço de convivência comunitária e valoriza-
ção dos costumes gaúchos. A Sessão Solene reforçou a 
aproximação entre o parlamento, a população e as en-
tidades responsáveis por manter vivas as tradições do 
Município.

Sessão Solene ocorreu na segunda-feira (14/9), no palco principal da 15ª edição do evento, na Praça do Imigrante

Estudantes das redes munici-
pal e estadual participaram 

de uma palestra sobre saúde mental, 
valorização da vida e fortalecimen-
to das relações no ambiente escolar. 
A iniciativa integra as atividades 
promovidas em Derrubadas em alu-
são ao Setembro Amarelo.

O encontro, realizado no audi-
tório municipal, reuniu alunos do 
5º ao 9º ano da Rede de Ensino do 
Município e colegiais convidados 
da Escola Estadual Getúlio Vargas. 
A programação foi organizada pela 
Secretaria Municipal de Educação, 
Cultura e Desporto (SMECD), em 
parceria com a RAE, e conduzida 
pelo palestrante Elias Teixeira.

Na ocasião, foram abordados 
temas como empatia, inteligência 
emocional, expressão dos senti-
mentos e respeito às diferenças. A 
conversa também ressaltou a im-
portância de buscar ajuda diante de 
situações difíceis e de comunicar a 
familiares, educadores ou profissio-
nais especializados a percepção de 

Palestra aumenta diálogo sobre saúde 
mental entre estudantes de Derrubadas

sinais de sofrimento emocional em 
colegas e pessoas próximas.

A iniciativa buscou ampliar o 
diálogo sobre o assunto entre crian-
ças e adolescentes – incentivando 
a escuta, o acolhimento e a cons-
trução de vínculos. A abordagem 
desses tópicos no ambiente escolar 
contribui para que os estudantes re-
conheçam a relevância de falar so-
bre suas dificuldades e compreen-
dam que pedir apoio é uma atitude 

de cuidado.
Ao promover espaços de diá-

logo, a escola também fortalece a 
rede de proteção dos alunos e apro-
xima a comunidade escolar das fa-
mílias e dos serviços responsáveis 
pelo atendimento especializado. A 
prevenção e o cuidado com a saúde 
mental exigem atenção contínua, 
acolhimento responsável e acom-
panhamento adequado sempre que 
necessário.

Evento integra as atividades alusivas ao Setembro Amarelo no Município

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

Foto: Divulgação | Câmara de Vereadores
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O Município de Derrubadas/RS torna público, que a licitação modalidade Pregão Eletrônico nº 31/2026, 
para a contratação de empresa para locação de britador móvel para moagem de pedras e rochas neces-
sárias para a fabricação de materiais para aplicação nas estradas do município de Derrubadas-RS, foi 
declarada DESERTA. Data 16/09/2026.
O Município de Derrubadas/RS comunica que, em despacho proferido no Processo de Inexigibilidade 
de Licitação nº 006/2026, o Senhor Miro Mülbeier, Prefeito Municipal reconheceu ser inexigível a li-
citação para contratação de empresa especializada em assessoria e consultoria técnica tributária, admi-
nistrativa e de gestão pública, para atendimento às necessidades da Secretaria Municipal de Finanças, 
compreendendo dois objetos distintos: Objeto 1 – elaboração e revisão do Código Tributário Municipal 
(CTM), com criação de minuta de projeto de lei do novo código e adequação à Emenda Constitucional 
nº 132/2023 (Reforma Tributária), atualização PGV; e Objeto 2 – assessoria e consultoria técnica tri-
butária e administrativa contínua, com suporte no lançamento, enquadramento, interpretação e ajustes 
na legislação, impugnações e demais questões afetas à área tributária e à gestão pública municipal, me-
diante atendimento presencial e remoto, conforme as necessidades da Administração Municipal. Fun-
damento Legal: Inexigibilidade de Licitação, com fundamento no artigo 74, inciso III, alínea “c” da Lei 
Federal nº 14.133/21. Fornecedor(a): CS CONSULTORIA E ASSESSORIA EM GESTAO PUBLICA 
LTDA, pessoa jurídica inscrita no CNPJ nº 93.686.277/0001-09. Valor Total: R$ 96.940,00 (noventa e 
seis mil, novecentos e quarenta reais). Derrubadas/RS, 11 de setembro de 2026. 
O Município de Derrubadas/RS comunica que, em despacho proferido no Processo de Inexigibilidade 
de Licitação nº 007/2026, o Senhor Miro Mülbeier, Prefeito Municipal reconheceu ser inexigível a 
licitação para contratação da empresa AS MARAGATAS PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA, inscrita 
no CNPJ nº 64.780.528/0001-03, para realização de show musical do grupo “As Maragatas”, durante 
o Encontro Farroupilha do Município de Derrubadas/RS, no dia 19 de setembro de 2026, com duração 
de 2 (duas) horas. O repertório será composto por músicas fandangueiras, tradicionalistas, missioneiras 
e gauchescas. O valor da contratação inclui o fornecimento de sonorização, iluminação e estrutura de 
palco. Fundamento Legal: Artigo 74, inciso II, da Lei Federal nº 14.133/21. Fornecedor(a): AS MARA-
GATAS PRODUCOES ARTISTICAS LTDA, pessoa jurídica, inscrita no CNPJ nº 64.780.528/0001-
03. Valor Total: R$ 17.400,00 (dezessete mil e quatrocentos reais). Derrubadas/RS, 11 de setembro de 
2026. 
O Município de Derrubadas/RS comunica que, em despacho proferido no Processo de Adesão à Ata 
de Registro de Preços do CONSÓRCIO PÚBLICO INTERMUNICIPAL DA REGIÃO DO ALTO 
URUGUAI – CIRAU, CNPJ nº 11.074.898/0001-69, como orgão não participante (carona) em face da 
classificação das propostas apresentadas no PREGÃO ELETRÔNICO Nº 007/2025, Ata de Registro de 
Preços Consolidada nº Nº 004/2025, homologada na data de 11/07/2025 – Lei nº 14.133/2021. A pre-
sente adesão refere-se ao item 001 da Ata de Registro de Preços – ENSILADEIRA COM AS SEGUIN-
TES CARACTERÍSTICAS MÍNIMAS: EQUIPAMENTO NOVO; CAPACIDADE DE CORTE DE 
DUAS LINHAS; TRANSMISSÃO CAIXA CARDAN E COMANDO HIDRÁULICO COMPLETO; 
PLATAFORMA DE ÁREA TOTAL DE CORTE 1 METRO; DUAS LINHAS PARA MILHO; SISTE-
MA DE AFIAÇÃO DE FACAS REDONDO; BICA DE SAÍDA EM AÇO CARBONO E ACIONA-
MENTO HIDRÁULICO TOTAL; ROTOR COM 12 FACAS E 6 LANÇADORES; SISTEMA QUE-
BRA GRÃOS DE SÉRIE; NÚMERO DE ROLOS 4; POTÊNCIA PARA ACIONAMENTO MÍNIMO 
DE 65 CV; CAPACIDADE DE PRODUTIVIDADE MÍNIMO DE 30 T/H., conforme demais especi-
ficações constantes na ata – 01 unidade. Fornecedor(a):  ATUATI MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
AGRICOLAS LTDA, CNPJ nº 01.435.215/0001-06. Valor Total: R$ 61.231,68 (sessenta e um mil, 
duzentos e trinta e um reais e sessenta e oito centavos). Derrubadas/RS, 04 de setembro de 2026. 
O Município de Derrubadas/RS comunica que, em despacho proferido no Processo de Adesão à Ata 
de Registro de Preços do CONSÓRCIO PÚBLICO INTERMUNICIPAL DA REGIÃO DO ALTO 
URUGUAI – CIRAU, CNPJ nº 11.074.898/0001-69, COMO ORGÃO NÃO PARTICIPANTE (CA-
RON), em face da classificação das propostas apresentadas no Pregão Eletrônico nº 026/2024, Ata de 
Registro de Preços Consolidada nº 026/2024, homologada na data de 24/10/2024 – Lei nº 14.133/2021. 
A presente adesão refere-se ao item 003 da Ata de Registro de Preços – TRATOR AGRÍCOLA DE 
PNEUS, NOVO, ANO E MODELO 2024, ZERO KM, TRAÇÃO 4X4, COM CABINE FECHADA 
ROPS/FOPS ORIGINAL DE FÁBRICA, conforme demais especificações constantes na ata – 01 
unidade. Fornecedor(a):  PALMITRAC PALMEIRA DAS MISSOES TRATORES LTDA, CNPJ nº 
88.502.760/0001-48.  Valor Total: R$ 311.771,00 (trezentos e onze mil, setecentos e setenta e um re-
ais). Derrubadas/RS, 04 de setembro de 2026. 
EXTRATO DO CONTRATO Nº 096/2026. Processo Administrativo nº 072/2026. Inexigibilidade de 
Licitação nº 006/2026. Contratada: CS CONSULTORIA E ASSESSORIA EM GESTÃO PÚBLICA 
LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 93.686.277/0001-09. Objeto: Contratação de empresa especiali-
zada para prestação de serviços de assessoria e consultoria técnica tributária, administrativa e de gestão 
pública, em favor da Secretaria Municipal de Finanças, compreendendo dois objetos distintos: 1.1.1 
Objeto 1 — Elaboração e revisão do Código Tributário Municipal (CTM), compreendendo o diagnósti-
co da legislação municipal vigente, a elaboração de minuta de projeto de lei do novo Código Tributário 
Municipal, a adequação à Emenda Constitucional nº 132/2023 (Reforma Tributária) e a atualização 
da Planta Genérica de Valores (PGV), exposição de motivos, discussões técnicas, realização de audi-
ência pública e acompanhamento até o envio da proposta para apreciação da Câmara Municipal, com 
execução em até 5 (cinco) meses, mediante entregas mensais conforme cronograma. 1.1.2 Objeto 2 — 
Assessoria e consultoria técnica tributária e administrativa contínua, com suporte no lançamento, en-
quadramento, interpretação e ajustes na legislação tributária, impugnações e demais questões afetas à 
área tributária e à gestão pública municipal, mediante atendimento presencial (no mínimo 1 dia por mês 
na sede da Secretaria Municipal de Finanças) e remoto contínuo (telefone, WhatsApp e e-mail), pelo 
período de 12 (doze) meses, prorrogável nos termos da Lei nº 14.133/2021. Valor total: R$ 96.940,00 
(noventa e seis mil novecentos e quarenta reais). Vigência: 11/09/2026 à 11/09/2027. Assinatura do 
Contrato: 11/09/2026. Derrubadas/RS, 11 de setembro de 2026.
EXTRATO DO CONTRATO Nº 097/2026. Processo Administrativo nº 073/2026. Inexigibilidade de 
Licitação nº 007/2026. Contratada: AS MARAGATAS PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA, pessoa 
jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob o nº 64.780.528/0001-03. Objeto: Contratação da 
empresa AS MARAGATAS PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA, especializada em produção artística, 
para realização de show musical do grupo “As Maragatas”, durante o Encontro Farroupilha do Municí-
pio de Derrubadas/RS, a ser realizado no dia 19 de setembro de 2026, com duração de 2 (duas) horas, 
em horário a ser definido pela Administração Municipal dentro da programação do evento. Valor: R$ 
17.400,00 (dezessete mil e quatrocentos reais). Vigência: 11/09/2026 à 10/11/2026. Assinatura do Con-
trato: 11/09/2026. Derrubadas/RS, 11 de setembro de 2026.
EXTRATO DO INSTRUMENTO CONTRATUAL ADMINISTRATIVO Nº 098/2026. Processo Ad-
ministrativo nº 062/2026. Dispensa Eletrônica nº 015/2026. Contratada: AAA ROLESS COMÉRCIO 
E ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE RELÓGIOS PONTO LTDA, inscrita no CNPJ nº 02.380.858/0001-
54. Objeto: Aquisição de licença de software para gerenciamento de registros de ponto eletrônico, 
incluindo instalação, configuração, implantação e integração do sistema com 8 (oito) equipamentos de 
registro de ponto eletrônico, bem como suporte técnico necessário ao seu adequado funcionamento, 
conforme especificações e quantitativos, nas condições estabelecidas no Processo de Dispensa Ele-
trônica nº 015/2026. Valor: R$ 11.800,00 (onze mil e oitocentos reais). Vigência: O prazo de vigência 
do contrato será de 12 (doze) meses, contados de 15/09/2026 a 15/09/2027. Assinatura do Contrato: 
15/09/2026. Derrubadas/RS, 15 de setembro de 2026.
EXTRATO DO QUARTO TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 104/2022. Pregão Eletrônico nº 
27/2022. Contratado: Precisão Tratamento de Água Ltda, CNPJ nº 24.604.095/0001-10. Objeto: Fica 
ajustado entre as partes a renovação do contrato supracitado e prorrogação de vigência por mais 12 
(doze) meses e o reajuste em 4,24% (quatro vírgula vinte e quatro por cento) conforme IPCA-E dos 
últimos 12 (doze) meses. Valor: R$ 4.583,37 (quatro mil quinhentos e oitenta e três reais e trinta e sete 
centavos). Vigência: 30/09/2026 a 29/09/2027. Assinatura do Termo Aditivo: 17/09/2026. Derrubadas/
RS, 17 de setembro de 2026.

O sistema de abastecimento de água de 
Tenente Portela foi fiscalizado pela 

Agência Estadual de Regulação dos Serviços 
Públicos Delegados do Rio Grande do Sul 
(AGERGS) na segunda e na terça-feira desta 
semana. A ação teve como objetivo verificar 
as condições do serviço operado pela COR-
SAN no Município.

O trabalho concentrou-se na análise da 
pressão da água fornecida à população. Para 
isso, os especialistas em Regulação, Ivando 
Stein e Vinicio Michael Mayer, da Direto-
ria de Saneamento e Irrigação da AGERGS, 
efetuaram medições em diferentes pontos da 
rede. Os dados coletados servirão para ava-
liar se o abastecimento atende aos parâmetros 
previstos na regulamentação vigente.

A fiscalização também abrangeu o histó-
rico de reclamações dos consumidores, o ma-
peamento das ocorrências e a localização dos 
equipamentos e pontos de monitoramento. A 
análise incluiu ainda informações sobre estu-
dos, projetos, setorização e mecanismos uti-
lizados para controlar a pressão no sistema.

Com base nos resultados, a AGERGS po-
derá identificar eventuais alterações no fun-
cionamento da rede e locais que apresentem 
condições fora dos padrões estabelecidos. 
Caso sejam constatadas situações que exijam 
uma avaliação mais aprofundada, a agência 
poderá solicitar acompanhamento técnico 

O 2º Acampamento Farroupilha de 
Barra do Guarita chega ao encer-
ramento no domingo (20/9), após 

uma semana de atividades destinadas à inte-
gração entre empresas, entidades e comuni-
dade. Realizado na Avenida Tenente Portela, 
o evento busca valorizar a cultura regional, 
preservar os costumes tradicionalistas e for-
talecer a convivência entre os participantes.

Essa edição reúne 14 ranchos. Cada es-
paço organizou suas próprias iniciativas, 
incluindo apresentações artísticas, ações 
culturais, almoços e encontros de confrater-
nização.

As festividades começaram no domingo 
(13/9), com a chegada da Chama Crioula – 
símbolo das celebrações farroupilhas. A aber-

Comunidade de Barra do Guarita 
celebra o tradicionalismo no 2º 

Acampamento Farroupilha

tura também contou com a realização da Mis-
sa Crioula e a apresentação do grupo mirim 
Herdeiros da Tradição.

Formado por integrantes do Município, 
o grupo aproxima crianças e adolescentes da 
cultura gaúcha e auxilia na transmissão dos 
costumes às novas gerações. Sua participação 
reforçou uma das propostas do acampamen-
to: reunir diferentes faixas etárias em torno 
da história e da identidade regional.

Ao longo da semana, as atividades pro-
movidas pelos ranchos mobilizaram mora-
dores e representantes de diversos setores do 
Município. A programação será concluída no 
domingo – data em que o Rio Grande do Sul 
celebra suas tradições e homenageia a traje-
tória histórica do povo gaúcho.

AGERGS 
fiscalizou pressão 
da água na rede 
de abastecimento

adicional.
Antes do início das atividades, os repre-

sentantes da AGERGS foram recebidos no 
gabinete pelo prefeito Rosemar Sala e pela 
secretária municipal de Planejamento e Po-
líticas Estruturantes, Salete Bettio Sala. Na 
reunião, foram apresentados os procedimen-
tos previstos e debatidos aspectos relaciona-
dos ao abastecimento de água em Tenente 
Portela.

A fiscalização ocorreu enquanto a Câ-
mara de Vereadores mantém em andamento 
a Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
nº 01/2026 – instaurada para apurar a pres-
tação dos serviços da CORSAN/AEGEA no 
Município. Em sessão extraordinária realiza-
da em 4 de setembro, o Legislativo aprovou 
por unanimidade a prorrogação dos trabalhos 
por mais 60 dias. A ampliação do prazo per-
mitirá concluir a avaliação dos documentos 
requisitados, dos depoimentos colhidos e dos 
resultados das análises sobre a qualidade da 
água recebidos pela comissão.

A CPI investiga a regularidade das tarifas 
de água e esgoto, possíveis falhas na leitu-
ra dos hidrômetros, as condições do atendi-
mento aos consumidores, a execução de in-
tervenções nas vias urbanas e as causas das 
interrupções no abastecimento em bairros e 
localidades. A apuração também envolve o 
cumprimento do Plano Municipal de Sanea-
mento Básico, o contrato firmado com a con-
cessionária e a atuação do Município diante 
das exigências do Novo Marco Legal do Sa-
neamento Básico.

Os moradores que enfrentarem falta de 
água, baixa pressão ou outros problemas no 
fornecimento devem formalizar a ocorrência 
inicialmente junto à CORSAN. Além de pos-
sibilitar a análise e a adoção de providências 
pela companhia, esses registros auxiliam a 
agência reguladora a localizar os pontos mais 
afetados e a direcionar novas fiscalizações.

TENENTE PORTELA

Realizado na Avenida Tenente Portela, o evento busca valorizar a cultura gaúcha
Foto: Divulgação | Rádio Liberdade FM

PREFEITURA MUNICIPAL DE DERRUBADAS
Publicações Legais
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COLUNA
Pavilhão Tradicionalista

Por Ingrid Krabbe

ENTIDADES PRECURSORAS 
DO TRADICIONALISMOMaria lidera entre os 

nomes femininos nos 
21 municípios da Re-

gião Celeiro, enquanto João ocupa 
a primeira posição em 19 cidades e 
Silva é o sobrenome mais frequen-
te em 15. Os dados são do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) e revelam semelhanças 
entre as localidades, além de carac-
terísticas relacionadas à formação 
histórica e cultural da população 
regional.

No levantamento masculino, 
João aparece na liderança em apro-
ximadamente 90% dos municípios 
analisados. As únicas exceções são 
Humaitá e Sede Nova, onde José é 
o nome mais comum. Entre as mu-
lheres, o resultado é uniforme: Ma-
ria ocupa o primeiro lugar em todas 
as cidades.

A predominância também é ex-
pressiva entre os sobrenomes. Silva 
lidera em Barra do Guarita, Bom 
Progresso, Braga, Campo Novo, 
Chiapetta, Derrubadas, Esperança 
do Sul e Humaitá. O mesmo ocorre 
em Santo Augusto, São Martinho, 
Sede Nova, Tenente Portela, Tira-
dentes do Sul, Três Passos e Vista 
Gaúcha.

Santos aparece como o sobre-
nome mais recorrente em Coro-
nel Bicaco, Crissiumal, Inhacorá 
e Miraguaí. Juntos, Silva e Santos 
ocupam a primeira posição em 19 
dos 21 municípios – evidenciando 
a concentração desses nomes de fa-
mília no território regional.

Redentora e São Valério do Sul 
destoam do padrão observado nas 
demais localidades. Em Redentora, 
Sales é o sobrenome mais comum, 
enquanto Cipriano lidera em São 
Valério do Sul. Os dois municí-
pios possuem terras indígenas, e a 
presença dessas comunidades está 
associada a uma composição popu-
lacional distinta e ajuda a compre-
ender por que esses sobrenomes, 
que não aparecem na liderança nas 
demais cidades, ocupam a primeira 
posição nessas localidades.

Apesar das diferenças nos no-
mes de família, João e Maria tam-
bém lideram as listas masculina e 

Maria e João lideram lista de nomes 
mais comuns na Região Celeiro

feminina nos dois municípios. O 
levantamento oferece, assim, um 
retrato de uma população regional 
que mantém características seme-
lhantes, mas também conserva par-
ticularidades ligadas à trajetória de 
cada comunidade.

Região reúne 138,6 mil 
habitantes

O universo retratado pelo le-
vantamento está distribuído por 
uma Região Celeiro que alcançou 
138.687 habitantes na mais recente 
estimativa populacional do IBGE. 
O território ganhou 2.932 morado-
res em comparação com o Censo 
de 2022 – quando contabilizava 
135.755 pessoas. O crescimento foi 
de 2,16%, com aumento registrado 
em todos os 21 municípios.

Três Passos permanece como a 
cidade mais populosa, com 26.304 
habitantes, seguida por Tenente 
Portela, com 14.820; Santo Augus-
to, com 14.196; Crissiumal, com 

13.116; e Redentora, com 9.931. 
Juntas, as cinco localidades con-
centram 79.367 pessoas – o equi-
valente a aproximadamente 57% 
da população regional. Além de 
apresentar uma particularidade no 
sobrenome predominante, Reden-
tora ocupa a quinta posição entre 
os municípios mais populosos. 
Três Passos, por sua vez, registrou 
o maior avanço absoluto desde o 
Censo de 2022, com 868 novos 
moradores.

Na outra ponta, Inhacorá per-
manece como o Município menos 
populoso, com 2.047 habitantes, 
seguido por Bom Progresso, com 
2.132. Ainda assim, nenhuma das 
localidades analisadas registrou 
redução populacional. Ao reunir 
informações sobre nomes, sobre-
nomes e número de habitantes, os 
dados do IBGE ajudam a compre-
ender tanto os traços compartilha-
dos quanto a diversidade histórica, 
étnica e demográfica que caracteri-
za a Região Celeiro.

Fortalecer a articulação en-
tre o Governo do Estado 

e os municípios, alinhar proce-
dimentos e qualificar a oferta de 
serviços, programas e benefícios 
socioassistenciais foram os prin-
cipais objetivos do Apoio Técnico 
Regionalizado – Apoia SUAS. A 
capacitação também buscou asse-
gurar o cumprimento das normas 
do Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS) e aprimorar o aten-
dimento às famílias em situação de 
vulnerabilidade.

A atividade foi realizada nos 
dias 1º e 2 de setembro, na sede 

Profissionais da Região Celeiro 
debatem avanços na proteção social

da Associação dos Municípios da 
Região Celeiro (AMUCELEIRO), 
em Três Passos. O encontro contou 
com representantes das secretarias 
de Assistência Social dos 21 muni-
cípios congregados pela entidade.

Participaram da programação 
gestores, técnicos, conselheiros, co-
ordenadores do Cadastro Único e en-
trevistadores. A reunião proporcionou 
um espaço para esclarecer dúvidas, 
compartilhar experiências e discutir os 
desafios enfrentados na execução das 
políticas públicas do setor.

As orientações abrangeram ges-
tão e financiamento da Assistência 

Social, organização do SUAS, atu-
ação em situações de calamidade e 
emergência, Cadastro Único, pro-
grama Bolsa Família e serviços de 
proteção social básica e especial 
de média complexidade. O encon-
tro também abordou o princípio do 
comando único, pelo qual cada es-
fera de governo coordena a política 
socioassistencial em seu respectivo 
âmbito de atuação.

A capacitação foi conduzida por 
profissionais de diferentes setores 
do Governo do Estado. Segundo a 
AMUCELEIRO, o apoio técnico 
e a troca de conhecimentos con-

tribuem para ampliar a integração 
regional, fortalecer o trabalho das 
equipes municipais e tornar os ser-

viços socioassistenciais mais efi-
cientes e adequados às necessida-
des da população.

Capacitação foi realizada na sede da AMUCELEIRO em Três Passos

Foto: Divulgação | AMUCELEIRO

A formação do tradicionalismo gaúcho não surgiu de forma repentina, tampou-
co foi resultado de um único movimento ou de uma única geração. Suas raízes 
começaram a ser construídas ainda na metade do século XIX, quando homens 
e mulheres, movidos pelo sentimento de pertencimento à sua terra, passaram a 
organizar iniciativas que preservavam costumes, valores e referências culturais 
do Rio Grande do Sul. Antes mesmo da criação dos Centros de Tradições Gaú-
chas, algumas instituições já desempenhavam um papel decisivo na valorização 
da identidade sul-rio-grandense, lançando as bases do que mais tarde se conso-
lidaria como o Movimento Tradicionalista Gaúcho. Entre essas entidades precur-
soras, duas merecem destaque especial por sua contribuição histórica e cultural: 
a Sociedade Sul Riograndense e a Sociedade Partenon Literário.

A Sociedade Sul Riograndense: a saudade da querência transformada em ação
Em 8 de novembro de 1857, no Rio de Janeiro, Antônio Álvares Pereira Co-

ruja fundou a Sociedade Riograndense Beneficente e Humanitária. Seu objetivo 
inicial era reunir gaúchos residentes na então capital do Império, especialmente 
aqueles em melhores condições financeiras, para prestar auxílio aos conterrâ-
neos em situação de necessidade, oferecendo inclusive meios para que pudes-
sem retornar à sua terra natal.

Mais do que uma instituição beneficente, essa sociedade tornou-se um es-
paço de convivência e preservação cultural. Em suas atividades, reviviam-se 
costumes, hábitos e tradições típicas do Rio Grande do Sul, mantendo viva, 
longe da querência, a memória e o orgulho de ser gaúcho. Esse sentimento de 
pertencimento já revelava os primeiros sinais de um movimento organizado em 
defesa da identidade regional.

Com o passar do tempo, a entidade ampliou sua atuação e passou por im-
portantes transformações administrativas e culturais, adotando o nome de Socie-
dade Sul Riograndense. Sua trajetória continuou marcada pela valorização das 
tradições, culminando, em 1977, com a criação do CTG Desgarrados do Pago, 
iniciativa que reforçou ainda mais sua ligação com o tradicionalismo organizado.

A figura de Antônio Coruja possui importância singular nesse processo. Nas-
cido em Porto Alegre em 1806, professor de língua portuguesa, pesquisador 
e revolucionário farroupilha, Coruja foi um dos primeiros estudiosos do lingua-
jar popular gaúcho e também pioneiro na coleta de manifestações folclóricas 
do Rio Grande do Sul. Sua obra ajudou a preservar expressões, costumes e 
memórias que mais tarde se tornariam elementos fundamentais da identidade 
tradicionalista.

O Partenon Literário: quando a cultura regional ganhou voz e permanência
Poucos anos depois, em 18 de junho de 1868, também em Porto Alegre, 

surgia a Sociedade Partenon Literário, fundada por cerca de cinquenta intelec-
tuais liderados por Apolinário Porto Alegre.

Inicialmente influenciados pelo romantismo, escritores, poetas, dramaturgos 
e críticos passaram gradativamente a voltar seus olhares para a realidade re-
gional. Dessa mudança nasceram obras fundamentais para a literatura sul-rio-
-grandense, como O Vaqueano e A Tapera, de Apolinário Porto Alegre, além 
de Serões de um Tropeiro, de José Bernardino dos Santos. Esses trabalhos 
ajudaram a consolidar uma narrativa literária profundamente ligada ao homem 
do campo, à paisagem do pampa e às tradições do povo gaúcho.

O Partenon Literário tornou-se a mais importante associação cultural do perí-
odo imperial no sul do Brasil, permanecendo ativo até 1885. Sua atuação, porém, 
foi muito além da produção literária. A entidade mantinha biblioteca, museu, im-
prensa própria, teatro e promovia palestras, debates e atividades educacionais.

Seus membros defendiam ideais republicanos e abolicionistas, promoviam 
aulas noturnas gratuitas, incentivavam a participação social e questionavam pre-
conceitos que limitavam a presença feminina na vida intelectual da época. Tam-
bém iniciaram pesquisas sobre lendas, costumes e tradições populares, registran-
do aspectos da cultura regional que poderiam ter se perdido com o tempo.

Foi nesse ambiente de produção cultural e reflexão social que o regionalis-
mo gaúcho começou a adquirir forma, identidade e consciência histórica. Pela 
primeira vez, a cultura do Rio Grande deixava de ser apenas vivida para tam-
bém ser escrita, estudada e valorizada como patrimônio.

O despertar de uma identidade coletiva
As ações dessas entidades demonstram que o tradicionalismo gaúcho nas-

ceu muito antes de sua organização formal. Ele começou no sentimento de 
saudade do pago, na valorização das raízes, na preservação da linguagem, na 
literatura, no associativismo e no orgulho de pertencer a uma terra marcada por 
lutas e conquistas.

A Sociedade Sul Riograndense e o Partenon Literário foram, cada uma a 
seu modo, pilares desse processo. Enquanto uma manteve viva a identidade 
gaúcha entre aqueles que estavam longe da terra natal, a outra transformou 
os costumes e a história do Rio Grande em produção intelectual e memória 
permanente.

Fonte: Rogério Bastos.

Até a próxima edição.
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Os jovens lutadores de Barra do Gua-
rita destacaram-se entre 36 equipes 
e conquistaram o primeiro lugar 

geral na Copa Mondaí de Jiu-Jitsu. O torneio 
reuniu 232 crianças de diferentes municípios – 
evidenciando a relevância do resultado alcança-

do pelos representantes guaritenses.
Com elevado nível técnico, a competição 

recebeu equipes cadastradas em importantes 
entidades da modalidade, como a Confedera-
ção Brasileira de Jiu-Jitsu (CBJJ), a Federação 
Internacional de Jiu-Jitsu Brasileiro (IBJJF) e 
a Federação Catarinense de Jiu-Jitsu (FCJJ).

As disputas foram organizadas de acordo 
com a idade, o peso e a faixa dos participan-
tes. Barra do Guarita esteve representada por 
Otávio Stecker e Deividy da Cruz na catego-
ria Infantil A, Branca/Cinza, peso-pena mas-
culino, para competidores de até 29,3 quilos. 
Davi Waltoni Carpes Alves participou da 
divisão peso-leve, até 32,3 quilos, enquanto 
Bernardo Borges dos Santos Moreira lutou 

Abra sua conta.

Na Semana Farroupilha, o Sicredi
homenageia a história, a coragem
e a cultura do povo gaúcho.

Celebramos a força
da nossa tradição.

A Rede Municipal de Ensino passou 
a contar com novos materiais didá-
ticos e ações de formação continu-

ada para apoiar a alfabetização dos estudantes 
do 1º e 2º ano do nível fundamental. As inicia-
tivas buscam qualificar o trabalho em sala de 
aula e ampliar as possibilidades de desenvol-
vimento da leitura e da escrita.

A qualificação dos professores teve mais 
uma etapa em 8 de setembro, na Sala de Reuni-
ões da Secretaria Municipal de Educação, Cul-
tura e Desporto (SMECD). A atividade integrou 
o Programa Alfabetiza Tchê e foi conduzida 
pela professora formadora Raqueline Janke.

Durante o encontro, os participantes apro-
fundaram estratégias para trabalhar gêneros 
textuais não literários, contemplando leitura, 
análise da língua e construção de sentidos. 
Também foram discutidas formas de utilizar 
jogos e outros recursos didáticos de maneira 
planejada, conforme os objetivos pedagógicos 

Barra do Guarita conquista título 
geral na Copa Mondaí de Jiu-Jitsu

Derrubadas alia formação docente e novos 
materiais para fortalecer a alfabetização

e as necessidades das turmas.
A formação contou com a participação da 

coordenadora local do RENALFA/Alfabetiza 
Tchê, Débora Togni dos Santos, e da titular da 
SMECD, Cristiane Führ.

O aperfeiçoamento profissional ocorre em 
conjunto com a disponibilização de materiais 
complementares para as classes atendidas. Os 
recursos auxiliam na organização das aulas e 
permitem diversificar as atividades de leitura, 
escrita, interpretação e reflexão sobre a língua 
– respeitando o ritmo de aprendizagem dos es-
tudantes.

As medidas integram a Política Municipal 
de Alfabetização – alinhada às diretrizes do 
território estadual e ao Compromisso Nacio-
nal Criança Alfabetizada. A articulação entre 
suporte didático, capacitação dos educadores 
e acompanhamento pedagógico cria condições 
para aprimorar o ensino durante uma fase de-
cisiva da formação escolar.

Foto: Divulgação | ASCOM Derrubadas

no peso-médio, até 35,5 quilos, ambos tam-
bém no Infantil A, Branca/Cinza.

Os resultados obtidos pelos atletas contri-
buíram para que a equipe encerrasse a com-
petição na liderança da classificação geral. A 
conquista reforça o potencial das crianças do 

Município e reconhece o trabalho desenvol-
vido durante os treinamentos.

Responsável pela preparação dos competi-
dores, o professor André Toledo comemorou o 
desempenho e destacou a importância do apoio 
recebido. — Mostraram que Barra do Guarita 
tem talentos para o esporte, só precisamos la-
pidar. Agradeço à equipe diretiva pela oportu-
nidade e pelo apoio aos meninos — afirmou.

Além de projetar o Município no cenário 
regional do jiu-jitsu, o título demonstra a im-
portância de incentivar iniciativas esportivas 
voltadas às crianças. A modalidade colabora 
para o desenvolvimento da disciplina, da con-
centração, da convivência e da capacidade de 
superação, dentro e fora das áreas de luta.

Jovens lutadores de Barra do Guarita destacaram-se entre 36 equipes 

Foto: Divulgação | ASCOM Barra do Guarita
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CORE E MOBILIDADE:
ESTRATÉGIAS PARA REDUÇÃO

DO RISCO DE DOR LOMBAR
A dor lombar é uma das principais queixas musculoesqueléti-

cas observadas na população adulta e representa um importante 
problema de saúde pública. Sua origem é multifatorial, envolven-
do aspectos físicos, biomecânicos, comportamentais e psicosso-
ciais. Embora nem todos os episódios de dor lombar possam ser 
prevenidos, a prática regular de exercícios físicos, associada ao 
desenvolvimento da estabilidade do tronco e da mobilidade arti-
cular, pode contribuir significativamente para a redução de fato-
res de risco relacionados à sobrecarga da região lombar.

O treinamento de core desempenha papel fundamental na ca-
pacidade do organismo de controlar e estabilizar a coluna verte-
bral durante os movimentos. A musculatura do core envolve não 
apenas os músculos abdominais, mas também estruturas pro-
fundas do tronco, musculatura paravertebral, diafragma, assoa-
lho pélvico e músculos responsáveis pelo controle da pelve e do 
quadril. O fortalecimento e a coordenação desses músculos favo-
recem a distribuição adequada das forças mecânicas, reduzindo 
movimentos compensatórios e contribuindo para uma maior efici-
ência durante atividades esportivas e tarefas cotidianas.

Além da força muscular, a capacidade de ativar adequada-
mente o core é essencial para o controle motor da coluna. Exer-
cícios como pranchas, dead bug, bird dog, carries e variações de 
movimentos anti-rotação podem desenvolver resistência muscu-
lar, estabilidade e coordenação intersegmentar. O objetivo não é 
manter a coluna rígida permanentemente, mas desenvolver a ca-
pacidade de controlar seus movimentos diante de diferentes de-
mandas. Essa competência permite que o indivíduo tolere melhor 
cargas externas, acelerações, desacelerações e movimentos re-
petitivos, diminuindo a exposição a sobrecargas desnecessárias.

A mobilidade articular também exerce influência importante 
sobre a distribuição das cargas durante o movimento. Limitações 
na mobilidade do quadril, tornozelo e coluna torácica podem levar 
o corpo a utilizar excessivamente a região lombar para compen-
sar a falta de movimento em outros segmentos. Por exemplo, 
restrições na extensão do quadril podem aumentar a demanda 
sobre a coluna lombar durante exercícios de corrida, agacha-
mentos e movimentos de levantamento. Da mesma forma, uma 
baixa mobilidade torácica pode alterar a mecânica global do tron-
co e favorecer padrões compensatórios.

Por esse motivo, um programa de treinamento voltado à 
saúde da coluna deve combinar mobilidade, estabilidade, força 
e controle motor. Exercícios de mobilidade não devem ser apli-
cados de forma isolada ou indiscriminada, mas selecionados de 
acordo com as necessidades individuais e as limitações apre-
sentadas durante a avaliação do movimento. O desenvolvimento 
gradual da amplitude articular, associado ao fortalecimento dos 
músculos estabilizadores, proporciona melhores condições para 
que o corpo execute movimentos amplos e eficientes sem depen-
der excessivamente de estruturas específicas.

É importante destacar que a prevenção da dor lombar não de-
pende exclusivamente do fortalecimento abdominal ou da manu-
tenção de uma postura perfeita. A coluna vertebral é uma estrutu-
ra resistente e adaptável, capaz de tolerar diferentes movimentos 
e cargas quando exposta progressivamente ao treinamento. 
Dessa forma, a combinação entre exercícios de core, mobilidade, 
fortalecimento global e progressão adequada das cargas repre-
senta uma estratégia eficiente para melhorar a capacidade fun-
cional, reduzir fatores associados à dor lombar e promover maior 
segurança e autonomia ao longo da vida.

A integração entre dife-
rentes setores e a tro-

ca de experiências voltadas à 
promoção da saúde marcaram 
a participação de Vista Gaú-
cha em um seminário realiza-
do na quinta-feira (10/9), em 
Cristal do Sul.

O Município esteve repre-
sentado por profissionais das 
áreas da Saúde, Assistência 
Social, Educação, Agropecu-
ária e Emater-Ascar, além do 
responsável pelo horto medi-

Vista Gaúcha fortalece ações de 
saúde em seminário regional

cinal. A composição da de-
legação evidenciou o caráter 
intersetorial da iniciativa e a 
importância da atuação con-
junta em benefício da quali-
dade de vida da população.

A programação reuniu 
participantes de Vista Gaú-
cha, Ametista do Sul e Cristal 
do Sul – incluindo integran-
tes do projeto Saúde, Equi-
líbrio Físico e Mental e do 
grupo Bruxinhas de Deus. 
O encontro proporcionou o 

compartilhamento de práticas 
relacionadas ao bem-estar, ao 
equilíbrio físico e emocional 
e aos conhecimentos tradicio-
nais.

Um dos destaques foi a 
palestra de Rafinha Duarte, 
de 81 anos, que relatou expe-
riências acumuladas ao longo 
de sua trajetória com plantas 
nativas e silvestres. Na ex-
planação, ela abordou o uso 
tradicional de chás e espécies 
medicinais, além de apresen-

tar aprendizados adquiridos 
no período em que viveu na 
Amazônia.

O seminário também 
contribuiu para aproximar os 

municípios, ampliar o diálogo 
entre diferentes áreas e valori-
zar saberes transmitidos entre 
gerações. A abordagem des-
ses conhecimentos ocorreu 

como parte da troca de expe-
riências sobre promoção da 
saúde, sem substituir a orien-
tação e o acompanhamento de 
profissionais especializados.

Programação teve participantes de Vista Gaúcha, Ametista do Sul e Cristal do Sul
Foto: Divulgação | ASCOM Vista Gaúcha

A 11ª ExpoAgro Cotri-
campo será realizada 
de 24 a 27 de fevereiro 

de 2027, no Campo Experimental 
da cooperativa, em Campo Novo. 
Com uma área aproximada de 138 
mil metros quadrados, a feira dis-
ponibilizará 330 lotes para exposi-
tores. A comercialização dos espa-
ços começará em 21 de setembro.

A nova edição foi lançada ofi-
cialmente na noite de quinta-feira 
(10/9), durante encontro que reuniu 
cerca de 500 pessoas na sede social 
da AFUCAMPO. Participaram au-
toridades, associados, patrocinado-
res, representantes de empresas, co-
operativas, instituições financeiras, 
entidades ligadas ao setor rural e 
profissionais da imprensa.

Com o slogan “O futuro do agro 
passa por aqui” e o conceito “O 
agro que produz, movimenta e co-
necta”, o evento pretende reforçar a 
integração entre produção, conheci-
mento, tecnologia e oportunidades. 
Na cerimônia, o presidente da Co-
tricampo, Luciano Seefeld, relem-
brou a trajetória construída pela ex-
posição ao longo de seus primeiros 
dez anos e apresentou o posiciona-
mento projetado para o futuro.

ExpoAgro 2027 reunirá 
conhecimento, tecnologia e negócios

Um dos principais diferenciais 
da ExpoAgro é a participação ex-
pressiva dos agricultores – que re-
presentam aproximadamente 95% 
do público. A presença desse perfil 
de visitante fortalece o contato di-
reto com fornecedores, pesquisado-
res, técnicos e instituições, além de 
facilitar o acesso a soluções que po-
dem ser aplicadas nas propriedades.

Para Luciano Seefeld, a mostra 
vai além da apresentação de produ-
tos, máquinas e equipamentos. — É 
uma feira que traz oportunidade de 
se adquirir conhecimento — acres-
centou.

Diversidade da cadeia 
produtiva

Durante os quatro dias, empre-
sas dos setores de sementes, ferti-
lizantes, insumos, máquinas, im-
plementos, veículos e tecnologias 
para o campo estarão reunidas no 
parque. A estrutura permitirá ao 
produtor conhecer lançamentos, 
comparar alternativas e conversar 
diretamente com representantes de 
marcas e fornecedores.

Pesquisa, inovação e sustenta-
bilidade também estarão entre os 

eixos da programação. A proposta 
é apresentar novas cultivares, téc-
nicas de manejo, equipamentos e 
ferramentas voltadas ao aprimora-
mento dos sistemas produtivos.

A agricultura familiar e as 
agroindústrias terão espaço para 
expor e comercializar itens pro-
duzidos nas propriedades, como 
queijos, embutidos, mel, geleias, 
conservas, pães, cucas e bebidas. A 
participação do segmento evidencia 
a diversidade econômica do meio 
rural e valoriza a produção local e 
regional.

A pecuária e a atividade leiteira 
também integrarão a feira. Entre as 
atrações previstas está o tradicional 
Concurso Leiteiro – que reúne ani-
mais e criadores, estimula a troca de 
experiências e valoriza a qualidade 
genética e produtiva dos rebanhos.

Preparação entra em nova etapa
Com o lançamento, a equipe 

gestora passa a concentrar os traba-
lhos na elaboração da programação, 
na captação de patrocinadores e na 
ocupação dos lotes. A expectativa 
é ampliar a estrutura da ExpoAgro 
e consolidar Campo Novo como 
ponto de encontro do agronegócio 
regional e estadual.

CAMPO NOVO

Nova edição foi lançada oficialmente durante encontro que reuniu cerca de 500 pessoas na sede social da AFUCAMPO

Foto: Divulgação | Cotricampo
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O 7º Acampamento Farroupilha encerra sua 
programação no domingo (20/9), no CTG 
Querência Gaúcha. Após mais de uma se-

mana de integração comunitária e valorização dos 
costumes do Rio Grande do Sul, as atividades serão 

concluídas às 13h – com a extinção da Chama Crioula.
A abertura ocorreu no sábado (12/9), quando os ca-

valeiros conduziram o fogo simbólico até a sede da en-
tidade. A comitiva foi recebida pelo prefeito Claudemir 
Locatelli e pelo capataz do CTG, Darcy Piscinini. Na 
sequência, a Chama Crioula foi entregue aos organi-
zadores e colocada em exposição – onde permanecerá 
acesa até o último dia do evento.

A solenidade contou com secretários municipais, 
vereadores, autoridades locais, integrantes do CTG e 
membros da comunidade. Os pronunciamentos ressal-
taram a importância da participação popular e da coo-
peração entre as instituições para assegurar a continui-
dade do Acampamento Farroupilha.

A Primeira Liga confir-
mou o Estádio do Ita-
pagé, em Frederico 

Westphalen, como palco da final 
da Copa das Regiões 2026. Interna-
cional, de Ajuricaba, e Harmonia, 
de Pinheirinho do Vale, disputarão 
o título neste sábado (19/9). Entre-
tanto, a realização do confronto na 
data prevista dependerá das condi-
ções do tempo.

A organização acompanha a 
previsão meteorológica. Caso seja 
registrado um volume elevado de 
chuva, a tendência é que a partida 

Em busca de uma vaga nas 
semifinais do Gauchão Fe-

minino 2026, as Gurias do Yucumã 
iniciam no domingo (20/9) a segun-
da fase da competição. As rubro-
-negras enfrentam o União Forque-
tense, às 15h, no Estádio Joaquim 
Slomp Filho, no interior de Caxias 
do Sul.

O confronto será um reencon-
tro entre as equipes, que estiveram 
frente a frente na etapa classificató-
ria. Na ocasião, o representante de 
Tenente Portela contou com o apoio 
da torcida no distrito de São Pedro e 
venceu por 1 a 0.

Na primeira fase, a equipe por-
telense conquistou 15 pontos em 
campo – resultado de cinco vitórias 
e apenas uma derrota em seis par-
tidas. Contudo, terminou na tercei-
ra colocação da chave única, com 
nove pontos, após perder seis pon-
tos por decisão do Tribunal de Jus-
tiça Desportiva do Rio Grande do 

Gurias do Yucumã iniciam caminhada 
por vaga nas semifinais do Gauchão

Vista Gaúcha celebra as tradições 
gaúchas com programação até domingo

Sul (TJD-RS), em razão da escala-
ção irregular de uma atleta. A Corte 
também aplicou multa ao clube.

O nível de dificuldade do Es-
tadual aumenta nesta etapa com a 
entrada de Grêmio, Internacional 
e Juventude – que estavam dispu-
tando o Brasileirão Feminino. A 

rodada de domingo também terá o 
Brasil de Farroupilha recebendo As 
Mosqueteiras, enquanto o Juventu-
de enfrentará as Gurias Coloradas.

Os times jogarão entre si em 
turno único. Ao fim da segunda 
fase, os quatro primeiros colocados 
avançarão às semifinais.

Rubro-negras enfrentam o União Forquetense, no interior de Caxias do Sul

Frederico Westphalen será palco 
da final da Copa das Regiões

decisiva seja adiada.
Representantes de diferentes 

regiões, os dois clubes garantiram 
presença na final ao vencerem seus 
compromissos das semifinais por 2 
a 0, em jogos ocorridos na segunda-
-feira (7/9).

No Estádio Neuro Piaia, em 
Vista Alegre, o Harmonia superou o 
Jaguaras, de Tenente Portela. Já no 
Estádio do Tupi, em Crissiumal, o 
Internacional eliminou o São Cris-
tóvão, de Frederico Westphalen.

A competição não terá disputa 
pelo terceiro lugar.

Internacional e Harmonia disputarão o título neste sábado (19/9)

Foto: Divulgação | EC Itapagé
O prefeito Claudemir Locatelli e o presidente da 

Câmara de Vereadores, Rudinei Monteiro, destaca-
ram a união entre o Executivo, o Legislativo e o CTG 
Querência Gaúcha. Conforme as lideranças, o trabalho 
conjunto possibilitou melhorias na estrutura física da 

sede da entidade e ampliou o apoio 
às cavalgadas, aos projetos culturais 
e a outras ações ligadas às tradições 
do Estado. Claudemir Locatelli lem-
brou que essa parceria ganhou força 
durante a patronagem de Aldemar 
Camargo.

Na cerimônia, o pároco da Paró-
quia Santa Isabel, padre Alexsander 
Mello Jaeger abordou o significado 
do fogo simbólico como representa-
ção de fé, memória, união e continui-
dade. Já o patrão do CTG, Leandro 
dos Santos, agradeceu aos cavalei-
ros, à patronagem, aos integrantes da 
instituição, ao poder público e às de-

mais pessoas envolvidas na organização da 7ª edição.
Durante a semana, a programação reuniu mora-

dores, peões, prendas, cavaleiros e representantes do 
movimento tradicionalista em atividades voltadas à 
convivência e à preservação da identidade gaúcha. A 
proposta também busca aproximar crianças e jovens da 
história, dos valores e das manifestações culturais do 
Rio Grande do Sul.

Mais do que um evento, o Acampamento Farroupilha 
constitui um espaço de encontro entre diferentes gerações 
e de preservação da história. No próximo domingo, o ato 
de extinguir a Chama Crioula marcará o encerramento da 
7ª edição e simbolizará a conclusão de mais um período 
de celebração das tradições gaúchas no Município.

Foto: Divulgação | Gurias do Yucumã

Foto: Reprodução | Rádio A Verdade

Abertura do 7º Acampamento Farroupilha ocorreu no sábado (12/9)


